INACIANO(A): porque busca, move os outros à busca

“O que buscais?” (Jo. 1,38)

“Uma vida sem busca não é digna de ser vivida” (Sócrates)

Viver é desafiador na medida que viver é buscar. A dinâmica da busca marca a caminhada humana e define os rumos da vida. Vive-se em permanente busca e só à medida que se vive para buscar  é que a vida se torna, de verdade, vida, com mais sabor e sentido. O que se busca define e determina o que é a vida da pessoa. “Diga-me o que buscas e dir-te-ei quem és”.

No interior de cada um ficou aguçada a dinâmica da busca, aquela que mantém a vida de todo coração e o incita na busca do que vale, do que conta e do que é essencial. O coração humano foi feito para encontrar a razão mais profunda do seu viver; há uma inquietude latente em seu interior que o faz peregrino do sentido. Tão fundamental como é o respirar, toda pessoa precisa assumir sua condição de navegadora do infinito. Somos, por natureza, eternos buscadores e garimpeiros do novo.
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A vida se torna mais vida na medida que se vive para dar razão a essa busca. Uma busca que exercita o coração e o modula na sinfonia amorosa do coração de Deus. Ele é a única e com-pleta razão da busca do coração humano.

Segundo S. Inácio, “buscar e encontrar a Vontade de Deus” é a finalidade última do ser humano. A busca é um dos temas-chave e o pilar no processo humano-espiritual dos Exercícios. A expressão “buscar” aparece 24 vezes nos Exerci-cios (cf. 1; 4; 11; 15; 16; 20; 76; 87; 189...). A partir de sua profunda experiência de Deus, como peregrino em constante movimento, o exercitante “busca e discerne”, ou seja, reconhece e relê “os sinais dos tempos” para encontrar o que Deus “quer” dele.
O desejo do encontro é força determinante para se manter acesa a chama da dinâmica da busca. É uma chama que se mantém acesa em proporção ao sentido e à importância grande de quem ou do que se busca. A Vontade de Deus que é buscada, justifica, com razões de sobra, o esforço e a recompensa do encontro. Vale a pensa buscar o que é importante e encontrar Aquele que responde às razões mais profundas da busca.

É preciso aceitar viver à busca de Deus e de sua Vontade. A Ele é que se deve buscar. Por iniciativa, Ele busca a todos, vai ao encontro de cada um. Ninguém fica de fora.

Uma lógica de contínua busca deve permear o coração do exercitante, para aprender a viver da busca d’Ele, o Senhor, e da busca de todos os outros, colocando-se a serviço da vida, unicamente por amor.

Estar em busca é sair de nosso ser atrofiado pelas preocupações individuais para mover-se num horizonte maior de pré-ocupação pelo outro; estar em busca é perguntar-se, é estar aberto para ser tocado pela mais profunda das graças: a gratidão diante de Deus.
Todo ser humano é aventureiro por essência; com ardor, ele anseia por uma causa última pela qual viver, um valor supremo que unifique a multiplicidade caótica de suas vivências e experiências, um projeto que mereça sua entrega radical. Para dar sentido à sua vida e realizar-se como pessoa, o ser humano necessita da auto-transcendência, isto é, viver para além de si mesmo, de seus impulsos, caprichos, desejos...

Carrega dentro de si a sede do infinito, a criatividade, a capacidade de romper fronteiras, os sonhos, a luz...

Portador de uma força que o arrasta para algo maior que ele... não se limita ao próprio mundo; traz uma aspiração profunda de ser pleno, de realização, de busca do “mais”...

Nesse sentido, o “Princípio e fundamento” dos Exercícios vem ao encontro desse desejo profundo do ser humano e se apresenta como uma mediação dinâmica para ajudá-lo nessa longa  travessia para a liberdade, deixando seu estreito território e buscando a terra que “mana leite e mel”.
A vida se torna mais vida na medida que se vive para dar razão a essa busca. Uma busca que exercita o coração e o modula na sinfonia amorosa do coração de Deus. Ele é a única e completa razão da busca do coração humano: uma busca inesgotável, insaciável... porque a água nos é dada por Ele, presente no poço da vida.

É importante ter claro o que é que se busca. No supermercado da vida pode-se buscar tudo. As ofertas são muitas. Há força de sedução nas ofertas de busca. Viver para buscar  “outras coisas” é correr o risco de perder o rumo, priorizar o menos importante, apegar-se ao que é passageiro, não perceber o que é e onde está o essencial. 

Busca-se também por outras tantas razões. Muitas dessas razões geram prejuízos graves porque a busca desemboca em algo sem sentido, vazio.

É difícil a tarefa de buscar quando nossa realidade é viver um “carpe diem” entendido como a despreocu-pação por um projeto de vida. É difícil a tarefa de buscar quando alguém se encontra acomodado e satisfeito de tudo e, ao mesmo tempo de nada. Então, para quê buscar? Como despertar e alimentar a sede da busca?
A força da busca que move o próprio coração exige cuidado e especial atenção. Toda busca inclui a purificação de motivações para permitir, como resultado da busca, o encontro de tudo o que garante e promove a vida. É exercício de discernimento constante: “o quê busco? Por quê busco? Tem sentido e valor aquilo que busco? Para onde me leva a força da busca?...

É preciso buscar sempre. Importa, pois, buscar o que dá garantias de fecundidade para a vida.

O(a) “inaciano(a)” é alguém que vislumbrou o “horizonte”, aponta-o e, junto com os outros, desloca-se seguindo sua direção. O caminho das diferentes ciências é marcado por percalços, dúvidas, fracassos... mas seu coração é portador da força insubstituível da busca.

Porque busca, desperta nos outros o “ser buscador” que está escondido.

No processo dos Exercícios, a busca é um dinamismo determinante da mente e do coração do exercitan-te. Aquele que busca, movido por um espírito de aventura e por uma causa, quando encontra, vibra de alegria, como a parábola do busca-dor de pérolas.

Somos continuamente desafiados diante da grandeza da vida. No enfrentamento desse desafio está escondida uma sabedoria que cria as condições para se compreender o rumo certo do caminho e a abertura dos horizontes novos. Por isso, buscar torna-se um hábito de vida.

Não é a busca de uma coisa qualquer. Busca-se pela força do amor. É a força do amor multiplicando o desejo dessa busca. Na raiz está o amor. Só o amor faz buscar o que vale a pena encontrar. Quem busca por amor encontra o essencial, o tesouro. Compreende que, para além dos limites da própria inteligência, o amor revela o sentido da busca pela riqueza do encontro. Só encontra quem por amor busca o que é importante e indispensável encontrar e conservar no coração.

Textos bíblicos:  Lc. 11,9-13;  Lc. 12,22-32;  Mt. 13,44-46  Jo. 1,35-39

